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Primeiro as obras 
no trecho urbano 

Em passagem pela região, o secretário extraor-
dinário de Parcerias do RS, Leonardo Busatto 
con� rmou mudança na ordem das obras do edi-
tal de concessão das rodovias estaduais. Após 

pressão de prefeitos, Estado deverá antecipar a 
duplicação de trechos em áreas urbanas. Outras 
alterações devem ocorrer na localização dos pe-
dágios e critérios da outorga. Página 3
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Famílias 
reivindicam 
aulas em turno 
integral 
nas creches 
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Operação 
Sussurro cumpre 
mandados em 
Lajeado, Arroio 
do Meio e Capitão

Lions Lajeado 
Centro empossa 
Claudia Weber 
para o ano 
leonístico 2021/22
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Registros de 
casos de dengue 
caem de 88 para 
três em um mês 
na região
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Inter de Yuri Alberto 
vence e termina 
jejum de vitórias 
na Arena Condá

Grêmio de Diego 
Souza faz o primeiro 
ponto em empate 
com o Santos
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Concessão de rodovias deve
priorizar obras na área urbana

O cronograma de obras e 
outros pontos do estu-
do do edital para con-

cessão das rodovias estaduais 
devem ser modifi cados. Ao 
menos, essa foi a sensação 
que fi cou após a passagem 
do secretário extraordinário 
de Parcerias do RS, Leonardo 
Busatto pelo Vale do Taquari 
na quinta-feira.

Em audiência com prefei-
tos da Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Am-
vat), Busatto detalhou pontos 
da concessão que promete R$ 
10,6 bilhões em duplicação e 
obras de infraestrutura rodo-
viária nos próximos 30 anos. 

As rodovias da região (ERS-
128, ERS-129, ERS-130 e RSC-
453) estão incluídas no lote 
2. “É um ponto estratégico 
do estado por estar perto da 
capital e da Serra Gaúcha”, 
defi niu Busatto no início da 
apresentação. 

O secretário extraordiná-
rio defendeu a concessão à 
iniciativa privada como uma 
das formas mais efi cazes de 
resolver problemas logísticos 
históricos. Conforme ele, o 
contrato com a futura conces-
sionária será de 30 anos para 
permitir o lucro da empresa. 

Locais das praças e 
outorga motivam polêmicas

A localização dos dois pe-
dágios também foi tema no 
encontro. Conforme o secretá-
rio, os pontos de cobrança po-
dem ser transferidos para ou-
tros locais desde que estejam 
afastadas de trechos urbanos, 
possuam trânsito de veículos 
adequado e respeitem uma 
distância mínima de 50 quilô-
metros de outra praça.

Em Encantado, movimento 
de entidades pede a mudança 
da praça em função dos mais 
de 20 anos separando a comu-
nidade de Palmas do restante 
do município. Mesmo sem uma 
posição ofi cial sobre a altera-
ção, o governo de Arroio do 
Meio já se manifestou contrário 
a ter um pedágio no meio da ci-
dade. Em Cruzeiro do Sul, tam-
bém cresce movimento contrá-
rio a manutenção da praça. 

Busatto abordou ainda a 
possibilidade da cobrança ser 

feita de forma eletrônica pelo 
modelo free-fl ow. A tarifa se-
ria proporcional à distância 
percorrida sem a necessidade 
de praças físicas.

Outorga

“Esse ponto é polêmico”, 
antecipou Busatto ao falar 
sobre a outorga como um dos 
critérios do leilão junto com o 
menor preço da tarifa. A outor-
ga signifi ca que a concessio-
nária vencedora terá de pagar 
um valor ao governo estadual 
para assumir a estrada.

Da mesma forma que nos 
outros temas, Busatto confi r-
mou a necessidade do debate 
e esclareceu que os valores da 
outorga, além de serem usa-
dos para outras rodovias não 
pedagiadas, podem servir 
como garantia em caso situ-
ações inesperadas nas obras. 

O QUE OS PREFEITOS DIZEM 

Noites sem dormir
Danilo Bruxel cobrou a prioriza-

ção do trecho entre o município e 
Lajeado. “A gente até fica noites 
sem dormir. Não podemos espe-

rar mais tantos anos por essa obra”. 
Lembrou ainda o estudo com apon-

tamentos de locais críticos entre Ve-
nâncio Aires e Muçum. Os próprios municípios lindeiros 
à rodovia pagaram R$ 160 mil pelo trabalho em 2013. 

Mais prejudicada 
Jonas Calvi lembrou os 23 anos 

anos de pedágio e afirmou que a 
comunidade de Encantado “não 
quer mais a praça dividindo a cida-

de”. “Somos o município mais preju-
dicada do Vale do Taquari”, percebe. 

Ele pediu a compreensão dos demais 
mandatários para apoiarem a retirada do ponto de co-
brança.

Atenção especial 
Para Marcelo Caumo, o gover-

no precisa dar “atenção especial” 
ao Vale do Taquari considerando 
os mais de 20 anos de instalação 

dos pedágios na região. O prefeito 
de Lajeado destacou ainda que “a 

região não questiona necessidade de 
pedágios, mas quer discutir melhor as obras estruturais”. 

Menos mortes  
Em um raio de cinco quilômetros 

da RSC-453 residem cerca de 18 
mil famílias, pontuou o prefeito, 
Jarbas da Rosa. Para ele, é neces-
sário priorizar essa e outras áreas 

urbanas para evitar acidentes. “Não 
posso admitir como prefeito ter mais vi-

das sendo perdidas na rodovia”, desabafou. 

FOTOS FÁBIO ALEX KUHN

Reunião da Amvat ocorreu na tarde de ontem no auditório do Estrela Palace Hotel

Em visita 
à região, 
secretário 
estadual 
prometeu rever 
local de praças 
de pedágio 
e critérios da 
outorga

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

O cronograma prevê obras 
estruturais e duplicação a 
partir do terceiro ano. Antes, 
a concessionária vencedora 
do leilão já terá de deixar as 
estradas arrumadas e ofe-
recer serviços de guincho, 
atendimento ao usuário, pa-
rada para caminhoneiros e 
ambulâncias.  

A audiência faz parte de 
uma série de diálogos com 
a comunidade para defi nir 
o modelo mais assertivo de 
concessão das rodovias. On-
tem, o representante do Esta-
do participou ainda de uma 
conversa com lideranças em-
presarias da CIC-VT, Codevat 
e Aci-E.

Primeiro os 
trechos urbanos 

Antes do encontro, Busat-
to passou por trechos da ro-
dovia estadual entre Venân-
cio Aires e Arroio do Meio e 
ouvir as sugestões dos pre-
feitos quanto ao cronograma 
de obras. No estudo atual, 
trechos de Venâncio Aires e 
entre Arroio do Meio e En-
cantado seriam feitos apenas 
dez anos após o início da co-
brança de pedágios.

Busatto confi rmou mudan-

ças a serem feitas na ordem 
das obras, privilegiando os 
trechos urbanos com maior 
movimentação. “O setor téc-
nico fará um estudo e deve-
mos apresentar um cronogra-
ma totalmente diferente na 
próxima vez que estaremos 
aqui”, pontua. 

Conforme o secretário esta-
dual, mesmo depois do início 
do contrato, novas obras ou 
mudanças em pontos pode-
rão ser feitas caso houver ne-
cessidade.  

o impacto
das concessões
o impactoo impacto
das concessões
o impacto
das concessões
o impacto

ERS
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Famílias questionam volta às aulas 
em apenas um turno para creches
Atendimentos 
aos alunos de 
até dois anos 
será apenas 
em um turno

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

LAJEADO • O processo de 
retomada às aulas tem gerado 
questionamentos de familia-
res dos alunos de 1 e 2 anos, 
matriculados nas Escolas Mu-
nicipais de Educação Infantil 
(Emeis) de Lajeado, devido às 
atividades estarem restritas 
somente ao turno da manhã. 
A reivindicação é pela vol-
ta - marcada para a próxima 
segunda-feira, 28 - ocorrer de 
modo integral, como já acon-
tece com as turmas destina-
das as crianças de 3 e 4 anos.

Márcia da Silva Cesar (36) 
relata as dificuldades que irá 
enfrentar com o atendimen-
to nas escolas ocorrendo das 
6h30min às 12h. “Eu saio do 

CONTRAPONTO
As reivindicações já 

chegaram à Secretaria de 
Educação (Seduc) de La-
jeado, que atentou para o 
processo delicado de reto-
mada. “O retorno é mais di-
fícil, mas as coisas vão se 
ajeitando e vamos evoluin-
do passo a passo. Fizemos 
avaliações e adequações 
em conjunto com as dire-
ções das escolas, visando 
tomar as decisões protoco-
lares de acordo com a re-
alidade da cada instituição. 
Sendo assim, neste mo-
mento, foi necessário to-
mar a decisão de retornar 
em apenas um turno nesta 
faixa etária”, explicou a se-
cretária Vera Lucia Plein.

Ela reforça que as ativi-
dades das crianças mais 
novas exigem uma série de 
detalhes especiais, como 
o momento destinado ao 
sono dos alunos e também 
ao fato deles não utiliza-
rem máscara nesta idade, 

o que acarreta na necessi-
dade de um espaço maior 
para ser respeitado o dis-
tanciamento orientado pe-
los órgãos de saúde. 

Sendo assim, conforme 
Vera Lucia, a necessidade 
de higienização recorrente 
em diferentes locais e a bai-
xa quantidade de funcioná-
rios são dificultadores para 
uma retomada imediata em 
turno integral, já compa-
rando ao diferente sistema 
adotado nas escolas parti-
culares. “As instituições pri-
vadas, ao contrário da rede 
municipal, não têm quan-
tidade definida de alunos, 
podendo limitar as matrí-
culas dentro de suas condi-
ções estruturais”, compara, 
salientando que as escolas 
particulares podem ampliar 
espaços e costumam ter 
mais funcionários do que 
na rede municipal.

Atualmente, entre crian-
ças de 4 meses a 5 anos, 

cerca de 3,2 mil alunos 
estão matriculados nas 
Emeis de Lajeado. A faixa 
etária mais nova retorna 
suas atividades na segun-
da-feira, 28, somente pela 
manhã, enquanto as de-
mais já tiveram as aulas 
retomadas: crianças de 3 
e 4 anos em turno integral 
e as turmas do Pré-Escola, 
aos alunos de 5 anos, em 
apenas um turno.

Vera Lucia Plein, secretária 
da Educação de Lajeado

meu serviço somente ao meio-
dia, não tenho como buscar 
meu filho às 12h. Além de pa-
gar uma pessoa para cuidar 
dele à tarde, terei que orçar 
o pagamento de alguém para 
buscá-lo na creche”, relata a 
moradora do Bairro São Ben-
to, que tem seu filho, de um 
ano e 11 meses, matriculado 
na Emei Pequeno Aprendiz.

Situação semelhante é vi-
venciada por Lara Vitória de 
Almeida da Silva (25), que tem 
dois filhos - menino de 3 anos 
e menina 1 ano e seis meses - e 
trabalha como auxiliar admi-
nistrativa em Estrela. “Eu não 

sei como vou fazer para pegar 
meus filhos na creche, além 
de continuar gastando com 
uma ‘tata’ e ainda ter desloca-
mento de uma cidade a outra 
em um curto espaço de tem-
po. A situação é indignante”, 
desabafa, revelando gastar 
R$ 1 mil com uma cuidadora.

Alguns familiares demons-
tram inconformidade com o 
procedimento adotado para 
retomada das aulas, alegan-
do que crianças da mesma 
faixa estão sendo atendidas 
em instituições particulares. 
“Porque não voltar em turno 
integral se as escolinhas par-
ticulares estão trabalhando 
desta forma? Nós, pais, preci-
samos trabalhar para colocar 
comida na mesa”, questiona 
Aline Simsen (29), mãe de um 
aluno de dois anos e morado-
ra do Bairro Bom Pastor.

Pais e mães relataram dei-
xar, durante o horário de 
serviço, seus filhos com cui-
dadoras, que atendem várias 
crianças simultaneamente. 
Foi relatado, também, haver 
compreensão com as direções 
das escolas, “pois elas só re-
cebem ordens”.

Márcia da Silva CesarLara Vitória de Almeida da Silva

fotos arquivo pessoal

Eu saio do meu 
serviço somente 
ao meio-dia, não 

tenho como buscar 
meu filho às 12h.

‘‘
Márcia da Silva Cesar

mãe
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MUNICÍPIO DE CANUDOS DO VALE 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL N° 022/2021 - MODALIDADE: Pregão Presencial n° 007/2021. 
O Município de Canudos do Vale - RS, COMUNICA a realização de 
Licitação Pública, para contratação de empresa para prestar serviços de 
fonoaudiólogo. As propostas serão recebidas às 09:00 horas  do  dia  07 
de Julho de  2021, na Prefeitura Municipal, sita a Rua João José Briesch 
- n° 457 - Centro - Canudos do Vale - RS. Edital completo: na Prefeitura 
de Canudos do Vale em horário de expediente ou no site 
www.canudosdovale.rs.gov.br, no portal da transparência. Informações, 
na Prefeitura ou pelo telefone (51) 3616-1147. 
Gabinete do Prefeito de Canudos do Vale - Em 25 de Junho de 2021.  

PAULO CESAR BERGMANN - Prefeito 

MUNICÍPIO DE BOQUEIRÃO DO LEÃO              
Pregão Eletrônico Nº 007/2021. Objeto: Contratação de empresa(s) para o 
fornecimento de combustíveis. Abertura das Propostas: 07/07/2021, às 09 
horas. Local: Prefeitura Municipal de Boqueirão do Leão - RS. Edital e 
informações: 0**513789-1122 das 08h às 11h30min e das 13h30min às 17h 
ou pelo site www.portaldecompraspublicas.com.br. 

JOCEMAR BARBON - Prefeito Municipal 

Notificações de dengue têm queda
de 88 para três registros em um mês  
Dados referem-
se às semanas 
epidemiológicas 
19, em maio, e 
24, em junho

VALE DO TAQUARI • Em bo-
letim divulgado ontem, 24, a 
16ª Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS) aponta para 
uma queda no número de 
casos suspeitos de dengue. 
Segundo a 16ª CRS, com o 
fim da sazonalidade, a ten-
dência é que as notificações 
sejam ainda menores. Na se-
mana epidemiológica (SE) 19, 
que compreende de 9 a 15 de 
maio, foram notificados 86 
casos suspeitos. Já na semana 
epidemiológica 20, de 6 a 22 
de maio, foram registrados 88 
casos suspeitos. 

De acordo com o balanço 
da coordenadoria, a maior 
queda no número de noti-
ficações de casos suspeitos 
foi observada entre as sema-
nas epidemiológicas 21 e 23, 
quando foram apontados 32 
e 15 casos suspeitos, respecti-

Taquari 
divulga 
resultado 
do Lira

O Departamento de Meio 
Ambiente e Vigilância Sani-
tária, da Administração Mu-
nicipal de Taquari, já tem dis-
poníveis os dados do último 
Levantamento de Índices Rá-
pido (Lira), realizado no mês 
de maio. O objetivo da ação é 
fazer avaliação e ter o contro-
le da situação de mosquitos 
como o Aedes aegypti, trans-
missor de dengue, zika vírus e 
chikungunya. 

Os resultados foram di-
vulgados após análise da 
coleta de 50 amostras para 
averiguação, com 500 larvas 
ao total. Deste montante, fo-
ram encontradas dez larvas 
de Aedes aegypti em casas 
e terrenos baldios: um no 
Bairro Olaria, duas na Praia, 
duas na Leo Alvim Faller, 
duas no Centro, duas no Pra-
do e uma no Santo Antônio. 
“Esse número é considerado 
baixo, dentro dos padrões 
infectologistas”, sinaliza o 
levantamento.

Segundo a agente de cam-
po, Cláudia Helena da Silva, 
o resultado é satisfatório 
para o município. “O número 
de amostras contendo a es-

Lidiane Mallmann

Prefeitura de Taquari

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Municípios Notificados Confirmados Autóctone Importados Outros Investigação Inconclusivo Óbitos
Arroio do Meio 3 0 0 0 0 0 0 0

Bom Retiro do Sul 584 581 579 0 2 0 0 1

Boqueirão do Leão 1 1 1 0 0 0 0 0

Cruzeiro do Sul 8 5 2 3 0 0 0 0

Encantado 6 0 0 0 0 1 0 0

Estrela 156 117 116 0 1 6 0 0

Fazenda Vilanova 3 2 0 0 2 0 0 0

Lajeado 97 31 25 6 0 8 0 0

Muçum 1 0 0 0 0 0 0 0

Paverama 4 1 0 1 0 0 0 0

Progresso 1 1 0 1 0 0 0 0

Taquari 3 0 0 0 0 3 2 0

Teutônia 15 7 1 6 0 3 0 0

Total 882 746 724 17 5 18 2 1

vamente. Na SE 24, de 13 a 19 
de junho, foram apenas três 
casos suspeitos.

Casos em 2021

A 16ª CRS avalia que, neste 
ano, houve um aumento ex-
pressivo no número de casos 
suspeitos e confirmados de 
dengue. Até a semana epide-
miológica 24, foram notifica-
dos no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (Si-
nan) 882 casos suspeitos. 

Destes, 746 confirmados, 
sendo 724 autóctones (82,09%), 
17 importados (1,93%) e cinco 
classificados como “outros” 
(0,57%). Além disso, 116 foram 
descartados e 18 permanecem 
em investigação. Até o momen-
to há um óbito confirmado, de 
Bom Retiro do Sul. 

Os 724 casos autóctones são 
de moradores de Bom Retiro do 
Sul, Boqueirão do Leão, Cru-
zeiro do Sul, Estrela, Lajeado e 
Teutônia. Até o final de semana 
epidemiológica 24, não houve 
registro de casos autóctones 
em outros municípios da 16ª 
CRS. Os demais casos suspeitos 
notificados são de pacientes 
residentes em Arroio do Meio, 
Encantado, Fazenda Vilanova, 
Muçum, Paverama, Progresso 
e Taquari. 

16ª CRS tem registrado queda no número de casos notificados 
de dengue, em função do fim da sazonalidade

pécie Aedes aegypti foi bas-
tante baixo, tendo em vista o 
número de amostras e prin-
cipalmente a quantidade de 
locais que visitamos”, ressal-
ta. Cláudia também reforça 
que o município continuará 
a dedicar esforços contra o 
agente transmissor. “Mesmo 
com o bom resultado, dare-

mos continuidade no com-
bate à proliferação do Aedes 
aegypti, pois somente com a 
erradicação completa estare-
mos com a garantia de segu-
rança”, frisa.

Apesar do baixo número de 
amostras, a 16ª CRS continua 
classificando Taquari como 
infestada pelo mosquito.

Em Taquari, Departamento de Meio Ambiente e Vigilância 
Sanitária segue monitorando o avanço da dengue
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A terceira edição dos passeios 
pela Ferrovia do Trigo será lan-
çada na próxima sexta-feira, 2. O 
trem circulará entre novembro, 
dezembro e janeiro. Página 7

TREM DOS VALES

Avulso: R$ 2,90

CPI dos Medicamentos visitou 
ontem o HBB. Comissão da As-
sembleia apura aumento nos pre-
ços de remédios e equipamentos 
durante a pandemia. 

Arroio do Meio. Construtora 
licitada encerrou trabalhos há 
45 dias após construir parte do 
muro de gabião junto ao Rio Ta-
quari e não receber. 

Página 5

Página 11

CPI DOS MEDICAMENTOS

MURO DE CONTENÇÃO

Pandemia 
eleva custos 
de insumos 
em 45%

Falta de 
pagamento 
faz empresa 
parar obra

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Imóveis do Daer 
em Lajeado

Município estuda formas de in-
corporar estrutura do órgão estatal.

JULIA REIS/ DIVULGAÇÃOP 

No dia em que o Piratini anuncia premiação a municípios com mais agilidade na vacinação, ranking da campanha de 
imunização mostra que, das 20 cidades com melhores índices de cobertura com 2ª dose, quatro são da regiãoVACINÔMETRO Página 10

Em duas reuniões com autoridades públicas e representantes 
da sociedade civil organizada, o secretário estadual de Parcerias 
do Rio Grande do Sul, Leonardo Busatto, reforçou o propósito 
de dialogar sobre os termos do novo sistema de pedágios. 

As críticas locais quanto à cobrança da outorga, do local das can-
celas e a previsão de obras de duplicação da ERS-130 apenas no dé-
cimo ano da concessão serão levadas ao governador Eduardo Leite. 
Estado quer publicar edital entre setembro e outubro 

Ter menor preço como critério para leilão é uma possibilidade, admite secretário 

Fim da outorga nas 
mãos do governador 

CONCESSÃO DAS RODOVIAS

Página 6

Quatro cidades do Vale no topo da lista

Atração 
aguarda 
mais de 20 
mil pessoas
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Saúde e DAER
O governo de Lajea-

do estuda formas 
de incorporar os 
imóveis do Departa-

mento Autônomo de Estradas 
e Rodagem (Daer) instalados 
na cidade, com destaque para a 
nobre edificação localizada no 
entroncamento das avenidas 
Alberto Pasqualini e Benjamin 
Constant, ao lado do Posto Fa-
leiro. Hoje, o governo estadual 
deve cerca de R$ 5 milhões 
para a área da saúde munici-
pal. A ideia da administração 
municipal é “passar a régua” 
nessa dívida, quitar os débitos 

em atraso com recursos próprios 
e, em contrapartida, ficar com os 

valiosos imóveis da quase falida 
instituição pública. 

Trevo da BRF

A saída para o histórico gargalo viário no entroncamento entre as 
ERSs 130 e 413, no famigerado “Trevo da BRF”, em Lajeado, ainda 
está distante de um consenso. A tentativa de incluir a obra em um pro-
grama de abatimento ou antecipação de ICMS para custeio da obra por 
parte da BRF (com contrapartida municipal) esfriou durante a pande-
mia. Diante disso, e com a certeza de que é preciso resolver o problema 
urbano antes mesmo das obras previstas em uma futura concessão, o 
governo de Lajeado avalia uma nova negociação com o governo do Esta-
do. E o próximo encontro entre o prefeito Marcelo Caumo e o governa-
dor Eduardo Leite ocorre na segunda-feira. Aguardemos! 

Foro privilegiado
Investigado pela Polícia Federal por suposto crime 

ligado à venda ilegal de madeira, o advogado 
Ricardo Salles abriu mão do foro privilegiado ao 
solicitar a exoneração do cargo de Ministro do 
Meio Ambiente. Em um governo passado, todos 
lembram (ao menos deveriam lembrar), alguns 
investigados tentaram o caminho inverso. 

Artistas locais
O vereador de Estrela, Douglas Daroit (PTB), apresenta um 

projeto de lei que dispõe sobre a contratação de artistas, grupos, 
bandas, músicos e afins. A proposta sugere que a programação de 
shows, feiras, eventos e atividades culturais e artísticas, realiza-
das no município e que tenham a participação ou apoio do Poder 
Público Municipal, mesmo que parcialmente, “seja composta de no 
mínimo 50% de artistas locais”. 

Unanimidade
As contas do governo do ex-prefeito de Teutônia, Jonatan Brönstrup 

(PSDB), referentes ao exercício de 2019, foram aprovadas pelo Tribunal 
de Contas do Estado em maio. Nessa terça-feira, o documento foi ava-
lizado, também, pelos vereadores. Em plenário, as contas do ex-gestor 
foram aprovadas por unanimidade.

Sugestões em Teutônia
Vereador de Teutônia, Claudiomir de Souza (PSL) apresenta duas 

propostas interessantes para o prefeito Celso Forneck (PDT). Ele sugere 
o encaminhamento de projeto de lei de iniciativa do poder executivo 
para diminuir a porcentagem mínima de representação de 100% para 
80% para a pavimentação comunitária. Souza também pede um estudo 
para verificar “a possibilidade de solicitar aos servidores públicos que 
estacionem no pavilhão multiuso, em frente à CIC”.

Carneiros

Medo da 
transparência 

Moradores do bairro 
Carneiros, em Lajeado, 
buscaram auxílio junto 

aos vereadores. Eles 
querem o retorno das 

linhas de transporte co-
letivo urbano naquela 

região da cidade. 

A Câmara de Estrela 
rejeitou a criação de 

uma Comissão Espe-
cial para acompanhar 
a aplicação dos recur-
sos correspondentes à 

pandemia da covid-19. 
A sugestão do vereador 

Volnei Zancanaro (PSL) 
só contou com apoio 

dos colegas João Braun 
(PP) e Marcio Mall-

mann (PP). Por outro 
lado, e sem justifictiva 

plausível, foram con-
trários os vereadores 

Felipe Schossler (PTB), 
Cristiano Nogueira da 

Rosa (MDB), Tiago 
“Chicó” Lehnen (PSD), 

Douglas Daroit (PTB), 
Adriano Scheeren (PL), 

Luis Fernando Kalsing 
(PTB), Tiane Ruschel 

Cagliari (PV) e Valderes 
da Rosa (PSD).

Um hotel na 386
Os administradores do empreendimento 386 Business Park, insta-

lado às margens da rodovia federal, em Estrela, estão em negociação 
com uma grande rede nacional para a instalação de um hotel no 
atraente e inovador hub comercial. As análises preliminares reali-
zadas pelos empresários foram positivas. A rede de hotel já possui 
unidades no Rio Grande do Sul, Goiás, Maranhão, Paraná, Tocantins, 
Mato Grosso e, principalmente, em Santa Catarina. 

Área institucional
Em Lajeado, a vereadora Ana da Apama (MDB) sugere mu-

danças no Plano Diretor. Em suma, e a critério da administração 
municipal, em parecer técnico fundamentado, ela sugere que a área 
institucional dos novos loteamentos poderá, após autorização legis-
lativa, ser substituída por obras ou equipamentos comunitários, em 
locais a serem indicados pelo Executivo.
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Região espera mais de 
20 mil pessoas para a 3ª 
edição do Trem dos Vales
Previstos para novembro, 
dezembro e início de 
janeiro, serão mais de 
30 passeios no trajeto 
Muçum a Guaporé

VALE DO TAQUARI

Sucesso nos dois anos anteriores, 
os passeios comemorativos do Trem 
dos Vales terão sua terceira edição. 
Datas, horários e valores de ingres-
sos serão informados no dia 2 de ju-
lho, no lançamento oficial da atração. 
O trem está previsto para circular 
pela região em novembro, dezembro 
e início de janeiro. 

De acordo com o coordenador do 
projeto, Rafael Fontana, a expecta-
tiva para este ano é fazer mais de 30 
passeios pela Ferrovia do Trigo, entre 
Muçum e Guaporé, e vender mais 20 
mil bilhetes. No ano passado, a ocu-
pação dos vagões foi reduzida para 
50%, e foram feitos 22 passeios, com 
8 mil pessoas. 

Já na primeira edição, em janeiro, 
foram 12 passeios. “Isso mostra um 
crescimento do potencial turístico da 
região, e da adesão ao Trem dos Va-
les. Sempre está sendo superior aos 

anos anteriores, tem dado certo”, diz 
Fontana. 

Ele ainda destaca que o Vale está 
mais organizado para receber os tu-
ristas. “A região está mais preparada, 
estruturada, com hotéis, restauran-
tes e atrativos turísticos”, ressalta. 
Um deles é o Cristo Protetor, com 
previsão de ser concluído este ano. 

O trajeto entre Colinas e Roca Sa-
les não será feito este ano, devido ao 
aumento no transporte de cargas fer-
roviárias no trecho. 

Um trem para o Vale
O projeto de trazer um trem defi-

nitivo para a região também está nos 
planos da organização. Inclusive, o 
primeiro vagão destinado ao Vale, 
apelidado de Cacique, é reformado 
em uma das poucas oficinas de repa-
ros de trens no Brasil, em Rio Negri-
nho, Santa Catarina, mantida pela 
Associação Brasileira de Preservação 
Ferroviária (ABPF). 

Uma autorização da Rumo Logís-
tica e do Governo Federal será neces-
sária. Ainda em fase de tratativas, não 
há previsão para a chegada do trem ao 
Vale. “A gente sonha com esse trem 
definitivo, acredito que ele está mui-
to próximo”, afirma o presidente da 
Associação dos Municípios de Turis-
mo do Vale do Taquari (Amturvales), 
Leandro Arenhart. 

Próxima edição dos passeios está prevista para novembro, dezembro e janeiro

ARQUIVO A HORA

CCR questiona 
município sobre 
pintura em viaduto
Atual governo quer 
manter a intervenção 
artística feita durante 
gestão anterior. 
Para isso, precisa 
elaborar projeto e 
obter autorização da 
concessionária e da 
ANTT

FAZENDA VILANOVA

A pintura artística das paredes 
na parte inferior do viaduto 
no acesso a Fazenda Vilano-
va deflagrou uma polêmica 

no município. Uma notificação feita 
pela CCR ViaSul à administração 
municipal colocou dúvida sobre o que 
será feito com o espaço, se a modifica-
ção será mantida, ou retornará à for-
matação original.

O documento indicando uma “ocu-
pação indevida da faixa de domínio 
público federal” foi emitido pela con-
cessionária ainda em maio, apontando 
além da pintura, a utilização do espaço 
como estacionamento. Este ponto, 
conforme ofício encaminhado pela 
administração, foi pauta de reunião e 
esteve em outro documento enviado à 
diretoria da empresa.

O atual governo, no mesmo ofí-
cio, argumenta não ter como jus-
tificar a conduta da administração 
passada, proponente da chamada 

“pintura decorativa”. A concessio-
nária explica que a notificação aos 
municípios é um procedimento con-
tratual para regularizar eventuais 
alterações nas cores em viadutos, 
elevadas, passarelas e pontes. 

A atual administração também afir-
ma não ter recebido orientações oficiais 
da CCR ViaSul, embora a ideia seja de 
socialização e embelezamento, dando 
indicativos de manter a nova pintura. A 
concessionária, por sua vez, afirma que 
a alteração pode ser mantida, mediante 
contrato de permissão de uso junto à 
concessionária.

O procedimento também inclui o 
envio de um projeto da pintura e autori-
zação do Poder Concedente, neste caso 
a Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT). O não envio desses 
documentos pode acarretar em multa 
por parte do órgão regulador, pois se 
trata de uma alteração de dispositivos 
contratuais sem autorização prévia, 
conforme consta no Programa de Ex-
ploração da Rodovia (PER).

O prefeito de Fazenda Vilanova na 
gestão anterior, José Cenci, diz que o 
investimento no movimento artístico 

no local foi orçado em valores próxi-
mos a R$ 30 mil, e uma eventual nova 
pintura custaria R$ 10 mil. “A única 
falha minha foi não ter feito o projeto. 
Agora, que se faça o projeto, se assine a 
concessão da manutenção da pintura e 
acabou”, conclui.

Lajeado tem situação 
regularizada

A CCR ViaSul pontua que as inspe-
ções seguem pelas rodovias sob con-
cessão e as obras de arte que ainda não 
foram notificadas ainda deverão ser. A 
seguir, seus representantes precisarão 
entrar em contato com a concessioná-
ria para seguir os trâmites. Em Lajeado 
uma intervenção semelhante foi feito 
no ano passado, com o projeto Arte na 
Cidade. Na oportunidade foram pinta-
das partes dos viadutos nos trechos da 
Avenida Senador Alberto Pasqualini 
e da Rua Bento Rosa. “O município 
encaminhou ofício à CCR ViaSul, que 
autorizou as pinturas”, afirma o secre-
tário da Cultura, Esporte e Lazer, Car-
los Reckziegel.

As intervenções artísticas em Fazenda Vilanova custaram R$ 30 mil 

JHON WILLIAN TEDESCHI
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WILIBALDO ARNIL-
DO MALLMANN, 

90, faleceu ontem, 24. 
O sepultamento será nesta 
sexta-feira, 25, às 11h, 
no Cemitério Católico de 
Linha Delfina, em Estrela.

MAERI INES GON-
ZATTI LUFT, 64, 

faleceu ontem, 24. O 
sepultamento foi no Cemi-
tério Católico de Jacarezi-
nho, em Encantado.

DILVO ISIDORO DE-
LAZERI, 69, faleceu 

ontem, 24. O sepulta-
mento foi no Cemitério 
Católico do Florestal, em 
Lajeado.

ANNA DALVA 
FERLA BATTISTI, 

88, faleceu ontem, 24. O 
sepultamento foi no Cemi-
tério Católico do Florestal, 
em Lajeado.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalis-
mo@grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 


